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o homem querendo rodear-se de um ambiente
de beleza, que a própria Naiureza não lhe proporcio­
naria, foi buscar aos bosque, às cam-pinas, aos pân­
tanos, aos areais esterilizados pelo sol e aos cumes das
montanhas cobertas pelas neves, as plantas mais for­
mosas, mais raras, mais caprichosas, e, com elas,
montou a primeira jardineira; dentro de casa, traçou,
em redor desta, os primeiros canteiros floridos, deli­
neMt, dentro das cidades, [ormosos jardins; e, dedi­
casulo-lhes retiros, construções modestas e palácios
encantados, ergue�t as meias sombras, as estufas e os

jardins de inverno.
Na ansia de atingir o belo; socorrendo-se do en­

genho c do artifício, fez brotar plantas da sua criação;
e, g1tÍado pelos princíPios da genética, dirige a Naiu-

> reza, doma-a e ordena-lhe que produza, segundo a

sua vontade conscie-nte, A multiplicidade de seres,
trazidos à cultura para lhe tornarem mais aprazível
a existência, fez da jardinagem, não uma prática em­

Pírica, mas �tm ramo importantíssimo da agricultura,
Contam-se por algumas dezenas de milhar as plantas
tidas como ornameniais ; portanto, impossível é, num
pequeno folheto, como os da Colecção Rústica,
ocuparmo-nos de tôdas ao mesmo tempo. Lõgica­
mente, principiaremos pelas plantas morJolàgicamente
menos diferenciadas - as criptogâmicas vasculares -

que não dão flores, nem frutos, nem sementes, que
»iucm. e se reproduzem em condições bem diferentes
dos v'egetais superiores. Estão ueste caso os fetos,
as cavalinhas, os Iicopódios e as selagine!as, que, ape­
sar de não florirem, têm, cada vez, um maior número
de admiradores, pela extraordinária beleza da folha-
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gem, pelo porte pitoresco e diversíssimo e pela tona­
lidade diferente das côres. Algumas, são de tão

grande rusticidade que, no nosso clima, podem cul­
tivar-se quasi sem cuuiados ; outras, têm a delicadeza
das plantas exóticas, e embora a climatologia local
por vezes, não seja muito diferente da do país de orí­
gem, requerem amparo durante a vegetação, corno ca-

1nas quentes, abrigos envidraçados O'L� meias sombras;
e ainda outras, ,provenientes das regiões ouenies do
globo, q'L�e Só em esiuias aquecidas ariiiicialmente po­
dem ·viver.
Distrib-ui-se a matéria dêsie folheto por três capi­

tulos : o primeiro dedicado ao estudo do meio; o se­

gundo, às operações gerais de cultura, e, o ter-ceiro,
às espécies mais im-portantes e às operações culturais
q'Lie a cada 'L�rna respeitam. C lara é q'Lte não desceremos
às minúcias que permitem distinguí-Ias entre si, de­
vendo-se advertir que há absoluta necessidade de um

acôrdo internacional para evitar a confusão q'Lie existe
na S'LW classificação botânica e especialmente na sino­
nomia científica.
Em vista do q'Lte vimos de dizer, afigurou-se-nos

conveniente mencionar, em 'L�m índice e por ordem
alfabética, as princiPais classificações e a indicação
da nomenclatura coerente, Cons'Lûtando-o, encontrará
o leitor, com facilidade, o termo taxinómico, que pre­
ferimos Ipor ser vulgarmente aceite.
Dentre as criptogâmicas vasculares cultivadas, as

mais preponderantes e estimadas são, sem dúvida, os

Fenos, e, por êsie motivo, o presente folheto quási lhes
é inteiramente dedicado.
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CAPíTULO I

O MEIO

ONDIÇÕES DO MEIO - É indispensável
criar um meio favorável" ao desen­
volvimento dos fetos cultivados. Na

preparação dêsse meio há que aten­

der à composição da terra, à agua,
ao gráa de humidade atmosférica,
à intensidade luminosa, ao areja­
mento, à frequência e natureza dos
ventos e à exposição.

a) Com.posição da terra - Apesar das diferentes
orígens das cr,iptogâmicas vasculares ,e em especial
dos fetos, pode dizer-se, que o terreno, por todos pre­
ferido, deve t'er por base. a chamada terra de mata,
que se obtém raspando a camada superficial dos terre­
nos dos macissos florestais, constituída pela matéria
orgânica proveniente da decornposição das fôlhas e

dos v,egetais 'e que depois é misturada com alguma
terra des solos, em que os mesmos macissos se desen-
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volvem , Esta m isuura, rnórmente obtida ern terrenos

graníticos ou xistosos, faltos de cal, é muito vanta­

josa para o bom desenvolvimento dos fetos. Os jardi­
neiros de Lisboa æproveitarn a que venr de Sirrtra ,

Canecæs e Monternór ,

Alguns fetos vivem melhor na terra da mata, ex­

treme; outros preferem l'Otes em qlue entrem quaisquer
das terras seguintes: terriço de [õlhas, decornposição
das fôlhas, arrebanhadas nas varreduras dos parques
e jardins, dos rarnos tenros das podas, das plantas
mortas e de outros detritos vegerais , terriço de és­

trU111,C, estado adiantado da decornposição do 'estrume

e quási reduzido a pó; term fibrosa, decornposição de
um agl'Ümemdo de raízes, especialmente do polypodio
vuFgar; sphagnt£m, I11!USgOS especiais para envasamen,
tos; terra de relva, decornposição das placas de gasão,
que se arrancam dos jardins; terra franca, mistura de
terras arenosas, arg ilosas e calcáreas, com matéria

orgâl1'i,ca; e term de jardim, terra franca enriquecida
com 'Sucessivas enoorporações de matéria orgânka.
Com estas terras se podem Iazer vários lotes. Para

evitarmos, ao tratar de cada planta, descrever o lote

de terra que mais lhe convém, estabeleceremos seis

lotes-tipos devidamente numerados e aos quais então

faremos uma simples referência:

Lote n:" I: terra de mata, duas partes; 'tierra de

relva, uma parte: terr iço de fôlhas, uma parte.
Lote n:" 2: term de mata, duas parves; terra de jar­

dim, arenosa, uma parue; terr ico de fôl'has, uma parte.
Lote n:" 3: terra de mata, três. partes; areia sili­

ciosa, uma parte.
Lote ti;" -f: terra de mata, uma parte; terra franca,

uma parte.
Lote n:" 5: terra de mata, fibrosa, seis partes; terra

franca de relva, duas partes; areia de rio, grosseira,
uma parte.
Lote 11.° 6: terra de mata, cluas partes; terriço de

fôlhas, lima parte.
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b) A. água - É indispensável, especialmente na

cultura dos fetos, dispor de muita água boa, não cal­
-cárea e bem arejada. As águas 'que deixam resíduo
nas panelas, que cozem malos ]Iegum:es ,e que, quando
nelas nos ensaboamos, no:s retiram facilmente a sen­

sação de untuosidade deixada pelo sabão dissolvido,
porque o precipitam, são muito duras e ricas em sais
de cálcio, que..se não podem empregar nesta cultura.
As melhores são as águas potáveis, das regiões gra­
níticas.

c) Humidade atmosiérica - Basta percorrer o

nosso país para se ver que as criptogâmicas vascula­
PeS só vivem 11105 sítios onde há gronde humidade
atmosférica, como sejam as montanhas, os vales hú­
midos, os poços, etc. Quando cultivadas, devemos
escolher-lhes um meio natural ou artificialrnente
húmido.

d) Intensidade Iuminosa -- Também é da observa­
ção geral que os fetos vivem, quási todos, debaixo
das copas das árvores ou 'em I ugares sombrios, desa­
parecendo dos terrenos, mesmo húmidos, quando
muito sujeitos à acção do sol.

e) Arejamento - Ainda que os fetos necessitem de
menos ar do que as palmeiras ou as orquídeas, o ar

renovado é-lhes indispensável , De modo que, às plan­
tas que vivem em casa ou em estufas, temos de periè­
dicarnente venti lar o ambiente.

f) Frequência e natureza dos ventos - Os fetos
dão-se mal com os ventos violentos, sobretudo com os

sêcos, do sul 'e de leste, que lhe dessecam as fôlhas ,

Estas são, na maioria dos fetos, tão frágeis ou sen­

síveis, que lllll vento mais enérgico as pode inutilizar.

g) Exposição - Deve procurar-se, '11'0 nosso clima,
tim lugar de preferência exposto ao norte, visto ser
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esta a exposição 'em que melhor se obtêm as outras

condições de meio favoráveis.

2. FÈTElRA, FETAL OU FILICETUM - O 'termo fèteira
destina-se, com mais propriedade, aos lugares onde
os fetos rústicos são cultivados ern plena natureza.

Mas, por extensão, há também quem o aplique à
estufa construída e mantida expressamente para fetos
ou aos cantos dos jardins de inverno e até aos inte­

riores, onde os fetos se reünem .

É evidente que, quando se faz com plantas envasa­

etas, corno nos
.

últimos dois casos, urna imitação,
mais ou menos feliz, das fèteiras naturais, o jardineiro
não tem que preocupar-se, no momento, com o ter­

reno, visto que os fetos devem ter sido envasados se­

gundo as regras que adiante exporemos. Então, bas­
tará agrupá-los segundo os portes e a côr da folhagem,
tapar os vasos com Terra nivelada, de maneira que os

bordos se não notem, e colocar, aqui e ali, algumas
pedras, musgosas e esburacadas, que dêrn a ilusão do
natural.
A construção de uma fèteira ao ar livre ou de uma

estufa tem de obedecer a certas regras, No jardim
paisagista, o filecetum localiza-se mum vale, num ro­
ohedo natural, num talude, numa gruta, na clareira
meio ensombrada dum bosque, na margem dum re­

gato ou duma peça de água, sempre em local abri­

gado e que ofereça um meio conveniente. Escava-se

aí, profundamente, o <terreno, abrindo uma vala com

meio metro de altura, pelo menos, retirando para fora
a terra, se esta não fôr de boa qualidade, e deitando
no fundo uma porção de escória de carvão de pedra
(jorra) ou, na sua falta, uma camada de cascalho

para assegurar a drenagem, pondo-se, para isso, o

fundo da vala desnivelado e em comunicação, pela
parte mais baixa, com um muro, a céu aberto ou

fechado, por onde possa saír o exoesso de água da
chuva ou das regas,. Sôbre êsse cascalho deita-se uma
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camada de 30. oentlrnetros de velha terra de mata, pflO-­
veniente dos desenvasamentos. Nessa terra distri-.
buem-se, então, po.r forma artística, troncos de árvo­
res oorcomidas ou pedaços die rochas alveoladas para
aumentar o efeito pitoresco, podendo. com estas for­
mar-se também socalcos, bordaduras de rua, etc.
É nos 'intervalos dessas rochas, nas suas anfratuosi-­
dades, e dentro dos alegretes que elas bordam, que­
se plantam os fetos, tendo o cuidado de juntar à terra

de mata os outros elementos, que se julgam mais pró­
prios para a vida dos fetos, misturando-os no cubo ..

de terra que devam ocupar as raízes.

Feita a plantação e regadas as plantas e o terreno,
pam conservar à superfície dêste uma humidade con­

veniente, deve-se cobri-lo com uma camada de musgo,
mantendo a frescura corn regas freqüentes e finas.

pulverizações sôbre as fôlhas.
No fim de alguns meses, esta camada é invadida

pelas raízes e rizomas rastejantes dos fetos, aos quais
ella servirá de protecção e alimento, camada que nunca

deve ser arrancada, nem mesmo para ser substituída
por outra; quando estiver quási consumida sobrepôr-.
se-lhe-à outra, de musgo novo, sem arrancar aquela,
para não se destruír as raízes.
A manutenção duma fèteira é fácil, bastando, na

primavera e no verão, regas abundantes, de manhã
cêdo 'e à tarde. Quando as fôlhas dos fetos, no outono,
se tornarem amarelas ou sêcas, não Sé devem cortar
senão na primavera seguinte, quando outras tenham
nascido, para as substituír.
Esta forma de tratar sofre, como veremos, algumas

diferenças para certos fetos provenientes de regiões­
de climas especiais, mas pode considerar-se corno re-

gra g,eral.
.

Nal'gumas fèteiras, durante as boas estações, plan­
tam-se na terra, dentro do próprio vaso, espécies que­
não podem passar o inverno sem abrigo e que, por-
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tanto, se retirarão no outono para estufa ou abrigo
temperado.
Grande número de fetos reproduzem-se, natural ...

mente, nas fèteiras, não havendo, por isso, necessi­
dade de as rnultiplicar artificialrnente. Alguns emitem
raízes e rizomas, bolbilhos ou propágalos tão inva­

.sores, q'ue é necessário tôdas as primaveras, arrancá­
los para não serem prejudicadas as outras espécies.

IO

3. ESTUFAS PARA FETOS - Estufas são llugares en­

vidraçados destinados a abrigar do frio, a que não
estão aclimadas, as plantas exóticas ou a apressar o

crescimento e desenvolvimento floral. Nem todos os

fetos de estufa, proven-ientes de r,egiões do globo tão

-diversas, precisam da mesma temperatura para poder
viver. Para uns, bastam as estufas [rias, isto é, sem

aquecimento artificial; 'Outros, exigem estufas tempe­
radas, com aquecimento entre IO e 20° C.; outros,
ainda, exigem estufas =querües, com temperatura va­

riável 'entre IO e 30° C. As primeiras reservam-se para
as plantas que podem suportar um frio até + 3° C., e

servem-lhes de abrigo de inverno, visto que, no verão,
são postas ao ar livre. As segundas reservam-se aos

fetos que não podem suportar no inverno uma tempe­
ratura inferior a +8° C., e querem aquecimento inter­
mitente. As terceiras destinam-se aos fetos das regiões
tropicais ,e 'exigem aparelhos especiais de aquecimento,
quási perrruanente.

l'I. construção de estufas para fetos depende ainda
do porte das espécies a cultivar : há-os tão pequenos
que qualquer estufirn lhes basta, mas também os há de

porte arbóreo. A mais corrveniente é a estufa, quanto
possível, encaixada no chão, para não oferecer muita
presa aos ventos, situada 'em local pouco soalheiro,
com telhado de meia água, exposta an norte, tendo no

centro um tanque, com água, que pela evaporação
manterá o ambiente húmido, e nn-cle a temperatura se



possa, regular consoante as necessidades das espécies
nela cultivadas,

4. JARDlNS DE INVERNO - Os jardins de inverno
são grandes estufas, de bastante pé direito, construí­
das com o duplo objective de nelas viverem as plan­
tas 'e de servir de lugar de recreio. Podem ser bastante
extensos, com ornamentos, ægatos, cascatas artifi­
ciais, rotundas, mobiliário próprio (bancos, mesas,
estantes com livros, estatuêtas, etc.)
Como as estufas, classificarn-se segundo a tempe­

ratura mínima, ern frios, se 'esta desce a 4° C.; tem­

perados, se descem a go C. ; e quentes, se nunca des­
-cem a menos de 12° C.
'No 'n'osso país são fáceis de criar os primeiros, e

mesmo os segundos, que só em poucos dias eLe rigoroso
inverno precisarão aquecimento; os terceiros, como

as estufas quentes, querem aquecimento perrnanente,
quási sempre obtido com termo-sifões, de instalação
dispendiosa.
Nos jardins de inverno, os fetos são plantas impres,

cindíveis, e fácil é escolher dentre as inúmeras espé­
cies os mæis adaptáveis à sua temperatura. Na maior
parte dos jardins de inverno os fetos, como as outras

plantas, vivem em plena terra, ou em vasos enterra­

dos, 'que simulam a emancipação do feto.

5. ABRIGOS NÃO ENVIDRAÇADOS - Como vimos, a

estufa e o jardim de inverno são abrigos 'envidraçados.
Entre nós, chamam-se estufas a todos os abrigos,

quando não é assim (I). Nas estufas propriamente
ditas, aproveita-se o poder diatérmico do vidro, isto
é, a propriedade que êste tem de se deixar atravessar

pelo calor luminoso e não pelo calor obscuro, de modo
que de dia armazenam n o interior û calor solar que

(I) Erradamente, se chama estufa fria li magnificrt me-ia
sombra do Parque Eduardo VII, de Lisboa.
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-de noite, às escuras, não é irradiado. Nos abrigos não

envidraçados, aproveitam-se as palhas, as rnadeiras,
os fetes ou alguns tecidos, para corn 'estes materiais.
se construírem esteiras, paliçadas, taipais, estores, ge­
losias, ripados, panais, etc., que abriguem as plan­
tas, ou as próprias 'estufas, do frio, das g,eadas, da

acção .intensa do sol, dos ventos ou das chuvas.
As esteiras e paliçadas são, quási sempre, construí­

das com fôlha de oenteio, ou com tábua, e têm dimen­
sões variáveis com o seu destino, ,e para serem fáceis
de deslocar não devem pesar mais de rkg,soo por me­
tro quadrado. Para se lhes aumentar a resistência ao.

apodrecimento, emergem-se, durante 24 horas, num

banho de sulfato. de cobre (5 quilogramas de sulfato
em JOO litros de água).
Os taipais, pouco usados, devem fazer-se de madeira

leve e aumentar-se-lhe a conservação emergindo-os,
também, durante um mês, no. mesmo banho de sul­
fato de cobre, ou pintando-os com alcatrão ou tinta
de ó'eo.
Os panais, ainda que impregnados de substâncias

antiputrescíveis, duram pouco tempo, são caros e

pouco eficazes.
Os melhores abrigos para fetos são as grades for­

madas por fasquias de madeira leves, impregnadas de
sulfato de cobre, com dois centímetros de grossura,
em média, separadas umas das. outras por intervalos
de 5 a 8 milímetros e unidas por arame zincado.

Qualquer dêstes abrigos pode ser fixo ou móvel.



_CAPíTULO II

OPERAÇÕES CULTURAIS

6. MORFOLOGIA DAS CRIPTOGÂMICAS VASCULARES­

As formas principais que as raízes, o caule e as fô­
lhas destas plantas podem revestir são as seguintes:

a) Raiz - A sua situação é, de ordinário, subter­
rânea (fetos, cavalinhas), mas pode, também, ser

aérea ou aquática (Stelaginela, lentilha de água). As
raízes d'Os fetos, qœ vivem sôbre os troncos das ár­

VOires, são subterrâneas, desenvolvendo-se nos detritos
neles acumulados que formam uma espécie de terra

vegetal. Ainda que il: planta seja vivaz, as raízes das

uiptogâmicas vasculares têm curta duração, desen­

volvendo-se, sucessivamente, sôbre o caule, outras em

substjuuição das 'que vão morrendo .

. b) Caule - Pode ser aéreo, como no feto arbóreo e

na selaginela, ou aquático, como na salvinia, mas,
freqüenternente, é um rizoma (Fig. I), que vive sub­
terrâneo, ou rastejante à superfície da terra, umas

vezes emitindo. ramos aéreos (cavalinhas), outras não

(feto ordinário, avenca, polipódio, etc.):
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c) Fõlha - As fôl'has dos fetos, no .primcípio do seu

desenvolvimento, estão enroladas na ponta, semelhan,
do um báculo; e, na maioria dos casos, são compos­

tas, produzindo os nurne­

rOS09 folioles dalgumas,
um lti.ndo aspecto. Nas ca­

valinhas reduzem-se a pe­
quenas escamas, consti­
ruindo ruma espécie de baí.,
nba aderente 'em redor dos
errtrenós', Nas slelagindias te

nos licopódios, são também
Fig. I - Rizoma muito pequenas 'e aproxi-

madas, revestindo comple­
tamente o caule 'e o ramo.

7. REPRODUÇÃO E MULTIPLICAÇÃO - A reprodução
das criptogâmioas vasculares faz-se por meio dos es­

poros, células livres qu,e se produzem em pequeníssi­
m'Os vasos, denominados esporangios, os

quais se reunem coristituindo os soros,
que poderemos observar na páglÍna infe­
rior das fôlhas dos fetos, nus ou prote­
gidos por uma membrana, 'O indusia, ,e

formando umas pontuações ou riscas
amareladas au escu ras, ou nas espigas
terminais dos caules das cavalonhas. O
esporo, caindo sôbre a terra húmida,
g,ermina, produzindo o protalo, que in­
sinua no <terreno pêlos absorventes e 'em

cuja página inferior se formam os arque­
ganias, órgãos femininos, 'e QlS anieruiios,
órgãos nrasculinos, produzindo êstes os F�;�c�nd-oF��()
anieroso ides, 'e aqueles as aos/eras, ele- protalo

meritos fecundantes, que, conjugando-se,
dão orígem ao ovo, do qual l'esultlará 'lima forma ve­

getal igual aquela que o produziu.
As criptogâmicas vasculares multiplicarn-se pelos



rizomas ou por meio. dos tufos ou ramos adventícios,
dos bolbilhos, pequenos bolbos, ordinàriarnente aé­
reos, nascendo nas axilas ou sôbre os bordos das fô­
lhas, dos propagulos ou estolhos, rebentos. filiformes,
rastejantes, que partem da base de certas plantas e-

.cujos nós enraizam à superfície da terra d'os botões:
adventícios, que se desenvolvem sob as fôlhas, OIU,.

ainda, por merg,ulhi>a dos ramos e OOS fôlhas apli­
"'-:tdos para. sônre o terreno húmido.

Não se encontram <no comércio esporos de fetos;
como acontece com as sementes das fanerogamicas,
apesar dia sua l:wrga vitalidade, de modo que a sua

colheita Dem de ser feita pejo próprio jardineiro sôbre
as plantas mães. Para isso, no momento. em que os

esporangios começam a abrjr, colhem ..se uma IOU duas
Iôlhas e colocam-se entre as duas págïÎnas duma fôlha
de papel que se dobra e põe mrm sítio. nem demasiado.
soco nem húmido. Três dias depois podem reunir-se­
os esporos, sacudindo sôbre o papel os que não tive­
riem caído espontaneamente.
A sementei ra faz-se en vasos cheios de terra do.

lote n ." 3, que se regam, cobrem com um vidro e .assen-.

tram ern reoipientes com água pam -que 'esta suba,
por infiltração, e mantenha a terra sempre húmida.
Quando a humidade condensada debaixo db vidro,

seja muita, levanta-se êste um pouco para arejamento.

8. ENVASAMENTO - Logo que tenham aparecido sô-·
ure os prot'al'Ü's os novos fetos, -plantam-se em vasi­
nhos pequenos, de 3 a 5 centímetros de diâmetro, corn
() .mesmo lote de terra. Assim que as raízes cheguem
ao [undo do vaso, far-se-a um outro envasamento,
em vaso de 8 centímetros, podendo-se então enchê-lo.
cam a t'erra do lote mais convenien te à espécie tél cul­
tivar ,

Os vasos devem s-empre levar no fundo alguns ca­

cos, recobertos por uma camada, de esfagno 'Ou terra

fibrosa pam facilitar a drenagem.



Todos os anos, pela prirnavera, faz-se 'Ü reenvasa­

.mento. Pam isso, preparado o novo lote de terra e o

vaso que deve substituir o antigo e que, naturalmente,
deverá ser um pouco maior, no caso de se reconhecer
·que as raízes lutam com falta de espaço, segura-se
com uuna mão a planta e com a outra o vaso; inver­
te-se êste e bate-se bruscamente com o bordo sôbre
outro vaso, obrigando assim a desprender-se toda a

!terra que .nêle se continha reunida em torrão, Colo­
'·ca-se o torrão sôbre uma mesa e retira-se uma porção
-corn um pau, procurando poupar as raízes. No fundo
do novo vaso prepara-se a drenagem com cacos e terra

fibrosa, e depois assenta-se a planta, preenchendo o

espaço vasio 'com terra nova que se calca bem cam

um pau 'e depois se rega para que não fiquem raí­
zes no ar. Algumas espécies epifitas vivem melhor
sôbre troncos velhos de carvalho, ulmeiro, etc.; ou­

tras cultivem-se à superfície de púcaros 'Ou vasos man­
tidos constantemente com ágUia.

9. TRATAMENTO � Como Sie depreende do que fica
escrito, o tratamento é imensamente variável C01ll as

espécies: umas exigem grandes cuidados de tempe­
ratura, abluções, regas, ete.; outras virvern ao ar li­
vre durante o verão ,e são abrigadas em 'estufas no

inverno ; outras podem viver de verão e die inverno
.ao ar livre. Duma mæneina geraI, pode-se dizer que
os fetos devem ser regados com frequência na pú­
rnavera ·e no verão, preservados do sol e do vento
e vigiados contra o, ataque das doenças, afastando
imediatamente 'e tratando os exemplares doentes em

lugar apropriado, para evitar os contágios.

IO. ADUBAÇÕES .s.: Aplicado o lote de terna conve­

niente e feitos os envasamentos anuais, não é neces­

sário proceder a adubações suplementares minerais
ou orgâni,cas. Há, porém, quem recomende, quando
-os fetos s-e mostram muito amarelos, uma rega se-
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manæl com solução de nitrato de sódio a um grarrna
por litro.

I I. PODA E COLHEITA - Não se usa podar os fetos,
a não ser, como já vimos, <JS rumos sêcos : algumas
espécies, porém, como certas avencas, são exclusi­
vamente cultivadas para a colheita das fôlhas, que
-deve sempre ser feita moderadamente, pam não se de­

sequiiibrarem as funções veg:etativas da planta.



CAPiTULO III

FETOS ,CULTIVADOS

12. ACROSTICO (AcrosLichum) - Têm, quási to­

d'os, Iôlhas simples, umas vezes largas, outras estrei­
tas, férteis IOIU estéreis.

a) ,PrinciPais espécies - Entre as melhores espé­
cies de estufa quente contam-se: de fôlhas acumina­
das (A. acurrunatu/m } originário do Brasil; de fô­
lhas de aipo (A. apiifoliurn) originário das 'Filipi­
nas; de haste curta (A. apodum) origî nário do Peru ;
de apêndices (A. appendiculat1Lm) originário das In­

dias; doirado (A. aureurn } originário dos trópicos;
canaliculado (A. canaliculaium } originário da Vene­
zuela; língua de veado (A. ceruinwm.) originário da
América tropical ; cabeludo ou orelhas de elefante (A.
crinitum) originário das índias Ocidentais (Fig. 3) ;
de fôlhas de funcho (A. [oeniculaceuan.) orig,i:nário dos
.\nd'es e Equador ; Hermenieri origináni'O da Guaia­

na, Guadalupe e Panamá; de fôllhas largas (A. lati­
[oliurn ) originário dia América do Sul; escamosa (A.
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lepi.dotu111) origmaruo da América tropical; 'de fôlha
de tabaco (A. nicotiamaejotiu-m.} originário de Cuba;
de fôlha peltada (A. peltatttm) originário da India;
fôlha de carvalho (A. quercifolium) 'Originário de
Ceilão.
V<\IrÍleQlaJdes consideradas de estufa temperada e

fria, que no nosso clima se podem dar ao ar livre,
embora com resguardos
nas noites frias, temos:

A. Blúnceanum ; A. m1£S­

cosm1'L, originálÍ1O da ,Ma­
deira; trepador (A. scan­

dens) ,o.rigináf'io do Hi­
nualaia ; em espiga (A.
spicat1£1n) orig inério do
Himalaia.

b) CuUMa - Prefere a

lerna de l'ODe n ." 3 mistu­
rada com um pouco de ti­

jolo moido ou carvão de
madeira bem pulverizado ,

Neoessita de regas. abun-

Reproduz-se por sementeira dos esporos, por corte

pam o A. aureum, que pode viver dentro dum vaso

meio rnergulhado em água.
Xlultiplica-se po.r sementeira dos 'esporos, por corte

dos rizomas ou por separação dos tufos, nas espé­
cies como a de fôlha de carval'ho, que produz tufos
volumosos.

13. ACTINIOPTERIs-a) Principais espécies-Neste
género há urna espécie cultivada em estufa quente;
a A. radiata, que Item como variedade a A. r. Aus­
tralis , São hndíssimos, lembrando a rnin'iatura duma
palmeira. O segundo é mais vigoroso que o primeiro.

b) Cultura - É j,dêntica à da espécie anterior. Os
esponos semei/am-se em Dezembro em estufa quente.

fig. 3 - Acroslico orëlha
de eltfaote
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14. AVENCAS (A âumihnom, L.) - O termo adian­
thurn provém do gnego e signifiça <mão molhado»

'querendo assim aludir à propriedade de ficarem as

fôlhas sempre sêcas, mesmo quando se mergulham
em água.

É um dos fetos mais elegantes Ie um dos que maior
número de espécies omarnentæis 'conta. Convém es­

pecialmente para ornarnentar as partes baixas e en-

sombreadas dos tabudes, feteiras,
cascatas, estufas, etc., 'e <ainda

para a cultura em vaso 'e indús­
tria da fôlha de corte, Estas fôlhas
são diferentíssimas na forma e

têm os esporos no cimo do bore.
do inferior des folioles.

a) Principais espécies - De ar

livre ou estufa fria são : da Etio­

pia (A. Aetiopicwm), originária
da Etiopia ; aliine originária da
Nova Zelandia , bela (A. bellum),
originária das Bemrudas , capila­
ria, verdadeira ou comum (Fig.

fig. 4 - Avenea vulgar -+) (A. capitis-veneris), indígena
do nosso país, tendo dado orí gem

a inúmeras variedades cultivadas algumas delas com

fôl'has muito ornamentais ; de lóbulos cunéiformes
(A. cuneaturn.], 'Originária do Brasil, uma dias me­

lhores para o co rive die fôlhas que às vezes atingem
40 centímetros, (também C'OIITI bastantes variedades,
umas de fôlhas frizadas (Lambertianum), outras corn

folíolos de laivos brancos (variegata), etc.; diapha­
num (Fig. 5), onginária da China; excisum, origi­
nária do Chdli, tendo uma linda variedade anã; for­
mosurn; origináTia da Nova Zelandia , de folha muito
fina, (A. gracillinuan.}; Luddernann (A. Luâdeman­
nianum) (Fig. 6); mignonne (A. muruiuhim}, plan­
m. muito rasteira : do Peru (A. pemvianum) 'Uma das
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mais pujantes , 'rerriforrræ, -indlígena: OOS Açores e

Madeira ; de Versæilhes (A. Versailleuse); William­
si, originánia das montanhas do. Peru.

Entre as melhores espécies para estufa quente ci­
taremos : Aneüeuse, com os peciolos ferruginosos ;

Bausei, muito. vigorosa ,

caudatum (Fig. 7), in­
nessante pelas suas fron­
des em cauda ; claesii,
origi,nária dû Brasil; grra._
ciosa (A. coucinnuwc],
ortÏgi'ná11i;a da América
tropicad ; elegante (A.
decorum), uma das mais
belas; muito aromática
(A . fragrantissimum) ;
Iusiulaiwm. (Fig. 8), ópti­
ma para suspensão , de
g,ran'des fôlhas (A. ma-

croph.yliwm.}; da Nova
Caledornia (A. N. Caledoniae) (Fig. 9); averme­

lhada (A. rubellurn.}; Tenwrwm, uma das mais
lindas pela largiura dos foliolos ; Tetro-ph.yllwm,

fig. 5 - Adianthum diaphanum

fig. 7 - Adlanlhum caudaturn

rig. 6 - Avenca
de Luddemanmanum
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b) Cultura - A cultura
das \3.vien cas é mu i to sim­
ples : colocam-se geraI­
menue ern vasas, ou então

n\3.S fendas das rochas sô­
bre troncos de árvores, na

borda de lagos, sempre em

Iugaœes h úm idos ,e som­

brios, visto que êsse rneio
lhes é indispensável. São
detcdos 05 fetos os que vi­
vem melhor dentro de casa.

Preferem terra de mata

pura, ou quando marito
misturada com uma quinta
parte de <terna die relva; ou

.

então tenrioo de fôlhas ex-

treme. Alguns jardineiros, atendendo ao seu sistema
radioular superficial, cultivam-nas tem V\3.S0S especiais,
'Pouco profundos, 'õ que faciliea a drenagem das águas,.
,

Todos os anos, em Fevereiro ou Março, deve-se fa­
zer a substituição da terra pela forma já descrita.
r Devem ser f1eg'aclas todos os dias, e durante o dia,
pulverizadas as fô­
lhas com uma chu­
VIa muito m iuda,
para que as poet­
ras lhes não tapem
os poros o que pa:
ra as avencas e

muito prejudicial.
Usam-se para isso
'ljJmas seri ngas es­

peciais, ou bombas
de pulverização.
As avencas po­

dem multiplicar-se
pela divisão ele tu-

fig. 8 - Adianthum lunulatum

fig. 9 - A Nova Caledonia
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fos na primlavlem, processo êste mais vul1gar; mas,

algumas espécies de estufa quente, que 'emitem rames

adventícios e cujos tufos não são rnujto bastos, rnul­
tipâicam-se melhor .por rnerguíh ia dêsses .rarnos 0'\.1

então por sementeira dos esporos feita conforme já
indicámos. Algumas espécies não têm €SpOirOS fér­
teis, le 'então, para essas, seria ,iln'útil a sementeira. Esta
deve ser feita no outono ou na prirnavera , As A.
-caiuiatumi e lwnulaiurn. propagam-se bem por estaca­
ria dos rames.

, 15. ALSOPHlLA - São fetos arbóreos podendo atin,
gi'r 5 ou 6 metros de altura e cujas fôlhas se reunem

no cimo do' caule
formando uma I i n­
da copa.

a) Principais va­

.riedades - De pleno
ar: Ausíralis, origi­
nánia da Nova Ho­

,landa, atinge 2 'a 3
metros de alvura, é
a mais comum, cres­

cendo depressa 'e

mostrando-se muito fig. 10 - Alsofila de Rebecca

robusta; cutivada ex-

celsa, originári,ª, de Norfolk, muito parecido com a

anterior, é das mais cujtivadas e vive muito bem em

meia sombra lOU nos jardéns sombrios; Rebeccae, or i­

gbn'ária da Malásia, aünge I a 2 metros (Fig. IO).
De abri/go ou estufa fria: armata, orig'imíria do Bra­

sii; aspera, originária das Indias ; procera, precinata
e villosa todas três O<r�.ginárias da América do Sul.

De estufa quente » aculeaia, originária da América

tropical'; glat�ca, O!1iginária das ilhas Malasias, que

atinge 6 metros e tem fôlhas com 3 metros de com­
, primento.



b) Cultura - As alsofilas quando nascem e nos

dois prïimeiros anos devem ser cultivadas exclusiva­
mente tem terra die mata, e reenvasadas sempre na

prirnavera ; ,dai em diante, os reenvasamentcs devem

ser menos frequentes passando a ser de 2 <em 2 ános
até aos 12-14 anos de idade, bastando depois que se

lhes mude a terra de 4 em 4 anos. Quando se lhes

muda a terra, após o terceiro ano de idade, mistu­

ra-se uma sexta parte de terra de jardim à terra de

mæta, e depois, nos sucessivos reenvasarnentos, vai­
se acrescentando sempre maior porção de terra fran­
ca até que se chegue ao lote n ," 4 que deve ser o pre­
ferido pa;ra reenvasar alsofilas adultas.

ViVlem bem 'em plena terra, nas meias sommas,
estufas ,e jardins de inverno, contanto que tenham
muita humidade nas raízes. e na atmosfera e as fô­
Jh<3JS sejam borrifadas, principalmente durante a pri­
mavera oe verão. Quando têm folhas novas em cres­

cimento, são muito. sensíveis à acção do sol, razão

porque, nessa ocasião, em especial, devem ser res­

guardadas.
São de crescimento muito ráp.ido, atingindo de­

pressa a altura própria da espécie.
Multiplicam-se por sementeira ou, nalgumas es­

pécies, por corte dos rebentões de raízes (ladrões).
A sementeira, que é o processo corrente, faz-se, como
pam os outros fetos, em estufa quente, devendo as

plantas manter-se aí envasadas até aos 3 anos.

Alg,uns jardineiros impontam dos países originá­
rios os caules das alsofilas, despidos de fôlhas, que
plantam depois em vasos com' terra de mata, cobrin­
do-os até certa altura com uma camada de esfagno
o que facilita ° aparecimento de raízes adventícias.

16. ANEIMIA - Lembram o acrostico. Têm dimen­
sões variáveis.

Os mais cultivados são : collina, orig;inário do Bra­

sil, .planta anã; Phyllitidis, de maior porte, originário



dlo Brasil, Colombia e México ; cardijolia e hirta. A
primeiro é planta de estufa quente ; a segunda e suas­

variedades acomodæm-se em estufa <temperada ou fria ,

17. ANGIOPTERIS - São fetos arbóreos que parecem
originári06 da Oceania sendo apenas cultivado o A.
eiecta, de crescimento rápido, lem meia sombra, onde­
ading,e porte regular, quando pam isso têm espaço.
A sua cultum é idêntica à da Marathia.

IS. ANOGRAMME - As Anagramme não têm grande­
valor em j<LfI(ij,na�em. Citamo-las apenas por terem­
urna espécie, a leptaphylla,
expontânea em Portugal e

que vivendo muito bem no

nosso clima sôb.re as rochas
e 'Ü\S muros, se podem prestar
pa-m ornamentação die talu­
des rústicos ou de muros

sombrios, num recanto de
jardim.

19. ASPIDIUM - São fetos

e�egantíssilmos qUie se pres­
tam pana ornamentação de
vasos e que resistem muito
il secura, razão parque são
considerados dos melhores
para den tro de casa, onde se

não podem fazer regas fre-

quentes nas fôlhas, Fig. II - Aspidium lepidocaulon,

a) Principais variedades - De pleno ar ou estufa
fria são: capense, originário do Gabo, Natal e NO'Va
Zelandia, corn �mndes rszomas; [alcatum; originário­
da China ,e lapão, planta muito robusta, excelente­
para oulnura em plena term; lepidocaulon (Fig. I1)._
origi,nário do Japão.



Entre as que preferem estufas quentes ou tempera­
:005 citarernos : A. Hooheri, originária da Malásia :

A. trip o liaiurn, originária das Antilhas.

b) Cultura - Cujtivarn-se ern terræ do lote n ." 2.

-Preferem, como todos ,os fetos, os IlngraPeS húmidos,
podendo viver as espécies de ar livre até à ternperatu­
m de 40 C, razão porque se dão, ao ar livre em quási
todo o 'País.
Mukiplicam-se por sementeira. Algumas espécies

-è01Tl10 a lepidocaulon podem propagar-se pellas reben­
'tos que se desenvolvem nas fôlhas; fazendo a mergu-
1hia destas re destacando as novas tpl,a;n,tas depois do
enraizamento.

20. ASPLENIUM - Fetos muito orriárnentans,: geral­
mente herbáceos, mas 'tendo pontes e formas diferen­
't issimas.

a) Principais espécies _,_ Encontram-se' neste género
numerosas plantas que têm grande i nterêesse em jar­
,d\nagrem, algumas expontâneas no nosso país. De
pleno ar: Hemionuis, considerado um excelente feto
ornamental, que vive no Minho 'e em Lisboa; é conhe­
cido pelo nome vulgar de feto de fôlha de hera, tern

uma variedade de fôlhas crespas, com gmnde inte­
rêsse em j3!ndina'gem, pela sua beleza; marinu-m, vive
nas rochasmarítimas do Minho, Beira e Extremadura ;

trichomanes, fréquente em todo o país e conhecido
pelo nome de aniencão ; Peirarcnae, aparece pelas fen­
das dos rochedos na serra da A'rrábida re no Algarve ;

lanceolaucm., vive n'Os muros e sebes, re encontra-se
iodo o ano em quási todo 'o país; ruia-muralia, pouco
fréquente, vive no Bussaco ,e Extrernadura, conhecido
pelo' nome de arru.da dos muros ; adianiuan. nigrum ou

avenca negra, frequente por toda a pante.
Variedades de ar livre ,e estufa fria: bulbiferum, ori­

ginária da Nova Zelaridia, uma das mais vulgares,



muito rústica Je preferida para guarnições., tendd mui­
tas variedades culrivadas, aJ;gulffilas de bastante valor
comercial como plantas envasadas ; colensoi, originá­
ria da Nava Zelarrdia, planta semi-anã, muito prolí­
fica, excelente palra envasar ; d.imor-plvwm, originária
de Nova York, muito prolífera e parecida cam o

Irulbiierurn, . óptima para dentro de casa; falcatu1n,
originária da Polinésia, muito polimórfica e ornameri,

tal; flab e lifo liu-m. origi'nária de Nova Holarida , boa
para taludes e suspensões; [laccuiwm, origi:nária da
Nova Zelan dia ; NO'i-,ae-Caledoniae, originária da No-

Fig. 12 - Asplenium horridum Pig. 13 - Asplenium nidus

va Caledonia ; paleacett1n, originária da Austrália;
Vieillardi, 'Originária da Nova Caledonia.
Entre os ASPlenium de estufas temperadas e quen­

tes citærernos : alaiicm, originário das Antilhas, plan­
ta ænã de fôlhas muito pendentes; A rnottii, originário
das ilhas Sandwich ; auritum, originário da América
-do sul : cicutariwm, com fôlha lembrando a cicuta, ori­
ginário dia América tropical; fragrans OIU odorífero,
originário da América tropical; grand'iJolium ou de
grandes fôlhas, originário da América tropical; hor­
ridu.n: (Fig. T2), originário das ilhas de Sandwich';
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iongissimwm. ou die folhas muito compridas, planta
radicante, excelente para cultura em suspensão; ni­
dus (Fig. 13), originário da Mauricia, de fôlhas in­
teiras lanceoladas, coriáceas, verde hrzidio, chegando
a medir 1 metro e mais de comprimento paf' 20 cm. de

largura, óptima para cultura ern plena terra, rias es-

tufas re jardins de inver­
no aquecidos; vi'Viparum
(Fig. 14), originário das
ilhas Mæurlcias, de fô­
lhas femininas, enraizan.,
do facilmente, quando em
contacto com a terra.

b) Cultura - Devemos
dar-lhe terra do lote n."
2. A cultura faz-se quási
sempre em vasos, e no

fig. 14 - Asplenium viviparum nosso clima, mlesmo as

espécies consideradas co­

mo de estufa quente, podem viver ern estufas <tem­

peradas.
A rnultiplioação faz-se muito facilmente cortando

das fôlhas os gomos que melas æparecem, plantarndo-os
em terrinas ou alfobres e colocando-os em pequenos
vasos, quando êles apreserrtam 5 a 6 oentírnetros. Nos
estabelecimentos de comércio de flôres costurnærn con­

servar os Asplenium nos alegretes, envasando-os a

pouco e pouco, conforme as necessidades da vendia.

Algumas espécies que formam grandes tufos, podem
propagar-se pella divisão d'êstes, pri noipallmenre quan­
do dão pOUIOOS rebentos nas fôlhas. A semenoeira Illsa­

Sie somente para as espécies que se não podem propa­
gar ou se propagam mal doutra forma.

2 I. ATHYRIUM - Este género não é considerado

planta <de jardinag'em; todavia tem em Portugal um
representante, o A. canaricnsis L., originári:o das C::t-



nárias-e conhecido pelo nome de feto fêmea dos ita­
Iiænos. Vive êste feto em todo o nosso país, sobretudo
nos liugane:s húmidos e sombrios das rnontarrhas ; 'tem

fôlhas de 70 centímetros de COI111 primento, bastante
ornarnen tais.

22. BLECHNUM L. - Fetos herbáceos ou arbores­

-centes, defôlhas quasi sempre compostas.

a) Principais espécies - De ar livre ou estufa tern­

perada : b rasiiiense (Fig. IS), originária do Brasil,
planta arborescente podendo atingir 80 cent., com

rolhagem acinzenta­
da; occidentale, ori­

ginárila da América
-do Sul, também ar­

boresoente : orienta­

le, originária da

China, arborescente,
com folhas que atin­
gem I metro; poly­
podioides; Spicant,
de folhas coriáceas,
expontâneo em Por-

rugal. .

-

fig. 15 - Blechnum brasiliense

b) Cultura - O B.
b rasiliense é excelente pana cultura 'em plena terra nas

meias sombras; o orientale aguenta-se, porém, me­

lhor em temperaturas baixas. Dê-se-lhe terra dos'lo­
tes n ." I ou '11.0 4. Durante a vegetação activa, devem
ser abundamente regados, mas quando chega o in­
vemo as Pegas devem parar, especialmente para o bra­
siliense, cujas folhas às vezes secam.

A multiplicação das espécies que emitem ladrões
DU tufos pode-se fazer por divisão; mas a do B. bra­
siliens e só se consegue por sementeira.



23. BRAINEA - 'Musto parecido com o Platyceriu.m.
ou com o Blechmum. orientale, com porte arborescente,
cultivando-se como êste,

24. CERATOPTERIS - Fetos aquáticos, ianuais ou

bienais, rrruito curiosos por apresencarem as folha'
com o feitio de chifres die veado.
Cultiva-se a C. thalictroides, que vive expontanea­

mente nos trópicos, nos liugar,es pantanosos.

A cultura dêstes fetos faz-Soe enchendo COII11 terna do
lote n ." 4 cs vasos onde se plantam e colocando êstes
ou dentro d'os tanques de manreira que a água cubra
ligeiramen'te o bordo. rdo vaso, 'Ü'U pelo menos dentro
duma vasijha, 'que contenha água, que nêl'e suba 'cons­
tanternente poi capilaridade, regando-se então a parte
aérea com frequência,
Embora os Ceratopteris possam viver alguns anos,

convém para manter ra beleza das suas frondes, fazer
anualmente semenceiras dos esporos, ou rnultiplicá-los
pela plantação dos rebentos que, todos os anos, nas­

cem sôbre as Iol'has. QUlando na água se dissolve al­
gum nitrato die sódio, a 2 gramas por litro, as folhas
arlqu irem gnande desenvolvimento, qUie pode chegar
a Uim rnetro.

24. CETERACH - Este genéro pertence à mesma

tribu dos As-pieniurn, com o qual tem estreito paren­
tesco , Citaremos apenas a C. officinarum ou doiradi­
nha, expontânea e vul\g'ar em todo o país, e que, como
o sleu nome indica, é ou foi consíderada planta me­

dicinal.

25. CHEILANTHES - São fetos herbáceos que, pela
sua beleza, deviam ser mais cultivados. Têm duas.
espécies espontâneas rem Portugal, a fragans, dessi­
minada por 'Doida a parte, e a hispanica, que aparece
sobretudo no Minho, D'a Beira, 'e no Alto Alentejo.



tfig. 16 - Cyathea dealbata

a) Principais espécies - De m livre, estufa 'e I<llbri­
gas frios: argentea, originária dia Asia ; cap ensis, ori�
ginária do Cabo da Boa Esperançai; spectabilis, ori­
ginária do Brasil. De estufa quente ou temperada c

elegans, originária da América tropical; [arinosa•.

originária dos trópicos; radiata, olriginária da Amé­
rica. tropical.

A cultura é idêntica à dos Alsophila. Reproduz-se­
por sementeira: au 'por divisão dos tufos.

26. CRYPTOGRAMME - Género pertencente à mesma

tribu (Pterideas) das avencas, mas que não tem plan­
tas de valor ornamentæl. Citamo-lo apenas por ser Pe­

preserrtado na nossa flora pela espécie C. cris�
quente na Serra da Estrela. l�\\
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27. CYATHEA - Fetos arbóreos .podendo atingir S
metros de altura, e com grandes folhas.

a) Principais espécies -- De ar hivre ou abrigo frio :

dealbata (Fig. 16), originária da NO'Va Zelamdia, que
Minge 2 a 3 metros, com fol'has d.e metro e meio a

-dois metros, de côr .prateada e tons vende metálicos. j

medullaris, da mesma orí­

�em, podendo at,ingilf mais
die 8 metros, com folhas de
4 metros. De estufa tem­

perada ou querue : arbo­
rea, originária das Indias,
com 2 :a 3 metros j insig­
nis, originária da Jamai­
ca, 'atin.gim:ilo 5 metro'S j

s-piwuloso; originária das
Irrdias.
Há aimda muitas outras

fig. 17 - Davallia canariensis 'espécies, mas a d�albata e

a medullar-is são de todas
as mais fréquentes.

th) Cultura - Podem ser cultivados 'em plena, t-erra,
ou ern vasos. neve fazer-se-lhes os mesmos tratarnen­
tos indicados 'Para o Alsophüa, Multipbicam-se por
.sernenteira. Os viveir istas irmpontæm dia origem caules
desprovidos de fobhas que tratam como ficou i-ndicado
para a Alsophila.

28. DAVALLIA - M:wgnifioos fetos risomatosos, um

dos quais, a D. canariensis vive expontaneæmenra sô­
'bre as rochas, Den-as e troncos de árvores, 010 Minho,
Bussaco 'e Sintra. São muito ornamentals.

a) Principais espécies - De ar livre ou abrigos
frios: canariensis (Fig. 17), originária das Canárias;
chaerophylla, originária das Índias j dissecta, origi-
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nária die Java, magní­
fica para gUia'rneci­
mento ,die troncos sô­
bne os quais vivem
bem; elegans, origi­
nária do sul dæ Euro­
pa; fijiensis, origrná­
ria das ilhas Fiji,
com duas variedades
uma das quais die fo­
lha plurnosa (Fig.
IS); [æniculacea, da
mesma orlgem : Mo:
rieiisi, orig!i'nária do
laJpão, planma anã,
muito bonita; Novae­
Zelandia; tenuifollia,

Fig. 18 - Davalia Frjiensis plumosa orig inária da Asia

tropical. De abrigo
temperado Olli quente : affinis, orilginária de Ceilão :

diuaricata, originária da Malasia , heterophyla (Fig.
Tg), originária de Malaca ; lurta-cristaia, originária
dia Polinesia : rnooreana, originária do Borneo; pen­
taphyla, originária de Java; platyphylla, originária
dJas Indias ocidentais : repens, origj'nária de Borneo;
strogosa, originária da Asia Tropical.

b) Cultura - Preferem
terra lote n. o 3. São plan­
tas de cultura mujto fa­
cil, bastando colocá-las
em lugar húmido e SOI111-

brio, regando-as abun­
dralntemente até que che­
gue o outono, ocasião em

que as negas devem ser

mais moderadas, suspen­
dendo-se mesmo durante Fig. 19 - Davalia heterophyla
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o inverno para que a Ip1:anta repouse, sem 0' que não
terá uma boa rebentação na primavera , São magní­
fica'S plantas péllra SIU spen são. l}.o fazerem-se os reen­

vasæmeneos anuais, é preciso evitar que os botões
fiquem enterrados,

Multiplicam-se p�liQ corte dos rizomas, que se não
enterram, mas se fixam sobre a terra com uns gan­
ohos da madeira, para que enræizem . Também se po­
dem muãtiplioar por sementeira; mas é processo muito
demorado.

30. DrCKSONIA - Fetos de caule erecto, de que se

cultivam especialmente as espécies arborescentes.

a) Princip ais variedades - De pl,eno ar DIU abrigo
fnio : =omtarctica, originár i« da Austrália, um dos fe­
tos arbóreos mais generalizados, chegwndio a atingir
IO metros die aloura ie 80 centímetros de cæule, corn

folhas de 2 'metros Ie meio de comprimento por 65 cm.

de largma; davallioides, orig iné ria da Austrábia, corn

grosso caule risornatoso, restejante, próprio para os

taludes rochosos dos jardins de inverno ou meias som­

bras : fibrosa, üriginária d'a Nova Zelandia, planta ar­
borescente, corn folhas de I metro die comprimento :

Schiedei, or ig inária do México, com 4 metros de al­
turæ, e folhas com .mais de 2; squarrosa, oifiginária
da Nova Zelandia, não tem porte superior a I metro,
com folhas cinzento escuro. De estufa temperada ou

quente citaremos apenas a D. chrysostricha ou die
pêlos doirados, originária de Java.

b) Cultura - Cubtiva-se e .mubtiplica.se como a Al­
sop hila.

31. DICTYQXIPHIUM -- Tern urna espécie muito bem
acolhida em jardirragem p'ara estufa quente, a D. pa­
namense, originária do Panarná que se cultiva como

os Polypodium.
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32. DIDYMOCHLAENA - Feto arboresoente, corn fo­
Ihas coriáceas, de que 'se cuiltiva quasi excjusivarnente
a espécie D. luaiulata, ern estufa temperada IO'!.I' quen­
te. A cultura é igua'l à do Acrostich.u/m .

33. DOODIA - Fletos acaules com rizomas muito. cur­
tos, próprios para abrigos frios. As principais espé ...

cies cultivadas são: aspera, originária da Autrália ;
'canuiata, originária d'a Tasmania; media, originária da
Nova Zelandia.

São êstes fetos mu,ilJ:o fáoeis de cultivar e servem

de base a nrrn largo. comércio, visto viverem bern ao

ar livne ou lem oasa, em lugares onde a temperaeura
de inverno não vá abaixo die 60 C.
Prefere terra do lote n ," I e muita humidade, S()­

bretudo no verão. Mujtiplicarn-sa poq- sementeira.

34. EQUISETUM - As eqiricetaceas não são fetos,
nem plantas de jardinagern e talvez a elias nos não
devessemos referir. Mas urætandocse die criptÜlgauni­
das vasculares, muito rústicas e que contam na nossa

flora, pelo menos, cinco espécies bem definidas, e ha­
vendo lem :todos os países a rratu ral tendência para,
na construção de [eteiras, se aproveitarem; quanto pos­
sível, os recursos da flora autoctorie, 'Paireee-nos 'que,
ao menos de passagem, nos devemos retferi\r ao género
Equisetum ou cavalinhas, ou hervas de encaixe, como
virlgarrnente se dlen.ominam. Compreende êste géner'0
as espécies seguintes, todas elas plantas risomatosas,
com caules aéreos ramosos ou s.imples, sulcados e

ôcos : E. maximum; E. aruense ; E. palusëre , E. ra­
mo sissimu.m ; E. hiemale.

35. FADYENIA - Génler.o representado apenas pela
F. prolifera, originária da Jamaica e Cuba, planta anã,
de estufa queme.



Emprega-se corno a Aciiniooteris radiata e cudti­

va-se da mesma maneira.

36. GLEISCHENIA - Fetos die 'rizomas muito finos,
rastejantes, com folhas ,ITI u,j!j)o divididas.

a) Principais espécies - De ahri/gü frio: circinala,
origináJri<:ù dia Austrália; dicarpa (Fig. 20), da mesma

origem j [lobellata, originária dai Austrália j n�pestris,
origiinária Ida Austrália. A espécie mais cultivada em

Fig. 20 - OJeischenla dícarpa

estufa quente é a dichoí om a, originária da América

Tropcal.

b) Cultura - Preferem tenra do lote n ." 5, ao qual
se deve juntar um pouco de carvão de madeira pul­
verizado, para melhor conservação das raizes que GJpO­
drecem com facilidade. Colocam-se em vasos <estrei­
tos, m/as aloes, e reenvasam-se todos os anos, cuida­

dosameote, na' prirnavera.
As espécies de abrigos frios não devem estar em lu-



gares cuja temperatura de inverno suba além de 12° C.
Devem reg'ar-Sle mui to moderadamente, evitando mo­

lhar-Ilhes os caules, No momento dos reenvasarrrentos,
escolhem-se lOS rizomas que devem servir para a mul­

tipbicação, que também se pode fazer pela sementeira
dos esporos.

37. GYMNOGRAMME - Numerosos fetos dêste gé­
nero são utilizados na jardinagem.

a) Principais espécies - Compreendem três grupos:
De folhas prateadas, todas de estufa quente: calo-me-

fig. 21 - Oymnogramme calornelanos
fig. 22 - Oymnogramme

schizophylla

lanos (Fig. 2]), originária da América tropical; fa­
rinifera e Loüuimiae, ambas de orígem hortícola;
Pearcei e perwoiana, ambas oJõiginárias do Peru; ptd­
elie IZa, originária da Venezuela; tartarea, originária
ckù América, tropical.
De folhas doiradas, todas também de estufa quente :

chrysophylla, orliginári:a -da �br<tínica Ie a mais bo­
nita das doiradas; deconiposi!a, originária da Améri­
ca do Sul; schizoph.yl]« (Fig. 22), orilginária da Ja­
maica; sulturea, ori gi nária das "\l1itil has. De folhas



tornentosas re avermelhadas, tanrrbérn de estufa quente :

ferruginea, lanata, rufa e iomentosa, Doidas originá­
rias das regiões quentes da AJI11Iérioa.
Além dêstes três gflLlipOS há ainda Gimnogmmmas

cujas folhas são verdes, gLahras, mão pulvilhadas, que
não descrevemos par não terem qualquer vælor or­
namental, excepção feita para a eleganiissima,

b) Cultura - Embora sejam origináréas de regiões
quentes ,e oonsideradas corno pjaneas die estufa quente,
podem viver no nosso país lem estufa temperada, urn
tanto .sêca, ressentindo-se, é aerto, ulm pODIC'O, dnirante
o inverno, rnas rebentando bem primavera seguin­
tie. São os fetos menos sensíveis aJO sol, não preci­
sando de .sombra senão nas horas mai� quentes do
dia, com exclusão da schizophyZla oe da elegantíssima,
que vivem melhor à sombra, e precisam de lugtares
húmidos. Durante IO inverno 'não devem ser negadas.
-Tarnbérn se não deve deitar água nas fol'has, aliás

apodreœm.
Preferem terra dio lote n ." 3 ou terra de mata, fina,

com ra qual sie enchem vasos nelætivamente pequenos,
cuja terræ é mudada todos os anos.

Multiplicam-se por meio de rebentos ou ladrões,
OIU des botões que se desenvolvem naos extremidades
das fojhas, mas os melhores provêm de sementeiras,
que 'Sie fazem com a l11I,iJÎ.or facilidiaJde, reproduzin­
do-se, a maior parole das vezes, expontaneæmente, sô­
bre a terra das estufas 'Ou des VlaSOS.

38. HEMIONITIS - São f,eDOS ,die estufa quente,
anãos, vivipares, utilisados quási sempre em borda­
duras.

ra) Principais espécies - São: cordata, ong'I,narla
dias Indias ; palmata, da mesma origem; pinnata, ori­
gi'ná:ria da Jamaica.
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b) Cultura - Preferem terra do lote n ." 3, mistu­
rada com um pouco de carvão ide madeiræ, pulveri­
zado. Precisam de calor It muita humidade. Perdem
a beleza quando 'envelhecem, razão perque todos .os,

anos: devem ser renovados.
A reprodução faz-se por sementeira, processo êste

considerado o melhor; ou pela plarntação dios botões
que nascem nia extremidade dos pæciolos das folhas,
o que faz oorisiderar
esta espécie como vi­

vipara.

a) Principais eS­

pécies - De estufa
quente ou tempe­
rada: grandifolia e

horrida, ambas ori-

g,inárias das Indias fig. 23 - Hemitelia -pecíosa

Ocidentais; s-pecie-
sa (Fig. 23), migilnária da América. A principal es­
pécie .die ahri'g'o frio é a Smiihii, originária dia. NOiVa
Zelandia.

40. HYMENOPHYLLUM - genos rasteiros, quási sem­
pœ epifitas, isto é, vivendo sôbre vegetais mortos em

estufas ou abrigos frios.

39. HEMITELIA
São fetos arbores­

oentes, quási todos
das regiões quentes
do gl/oho, magnífilCos
para cultu ra ern pl!e­
na terra das estufas
ou jardins d,e mver­

no.

a) Principais espécies - São: demissum, originá-
39



ria das Filipinas e Nova Zelandia; dilataturn, ongl­
nária da Nova Zelandia (Fig. 24). A primeira não

atinge mais de 20 cm. de alnura ; a segunda, consi­
dérada, dentro do género, uma das maiores, atinge
50 centímetros.

b) C'ult�£m - Preferem terra Ido lote ri." 3 ao

qual sie juntæ algum carvão pulverizado 'e bocados de

madeira, especialmente de salgueiro, onde aiS raízes
se fixam. Sôbre ra terra é costume colocarem-se bolca,...
dios die g,rés poroso, no's qua'is as raízes se fixam de­

pois. Desta maneira 'evitamos que as naízes adventi-
cias venham estender-se
pela parede externa dos
vaso.

Não gostam de água sô­
bre aes folhas, bastando mo­

lhar os vasos 'e regaT bem
a terra, tendo a' planta sem ...

pre lem lugar bem sombrio.
:;\hdtiplilcam-sle com oer­

t'a dificuldade pela divisão
clos rizomas.

Fig. 24 - Hymenophyllum +0. I-IvPODERRIS - FeLOS
cuja caracrerização botâni­

ca leva 111 u itos anos a fazer : dunan te a j uvensude <têm
falhas simples ou pouco divididas e levantaïdas ; de­
pois, apareoern folhas pinulaclas sôbre as quais ruas­

cem por último os soros.

A principal espécie conhecida é o H. Brownii, ori­
ginlário da Trindade e que é pllanta de estufa quente.
A sua cultura é idêntica à do Poiy-pod.ncm:

·F. HVPOLEPIS - Fetos muito rústicos Idos quais se
cuiltivarn as seguintes espécies die estufa quente ou

temperada: Bergiaiia, originária da Afnica Austral;
repens, originária da America do Sul. Este último,



cultivado em plena tierra, torna-se em pouco tempo­
urna planca invasora, que se rmiltiplica por todos os.

lados graças aos œizomas que, rastejando, se espa­
lham em todas as direcções.
Preferem urna terna do lote 'D.O 3, e exig1em muita.

humidade. Multiplicam-se, quási sempre, por divi-,
são dos rizomas, 'podlendo reproduzir-se por semen­

teira.

42. ISOETAS - As Isoetas são criprog1a,!11Iicas. vas-.

culæres pertencentes à família das Selaginellaceas, de­
caule simples e curto, rizomatoso oe de fohh a'S', com­

pridas e simples como os das gramineas. Formam tu­

fos lembrando os das g!ramínelas. Podem ser aprovei­
tadas nas feteiras, ern bordaduras ou à maneira das.
relvas, As {espécies, entre nóSi expontaneas, são : ve-­

latum, hystrix e Dwriaei,
Não são >exigentes em terreno, vivendo contudo­

melhor em terra do lote n .? 3. Multiplicarn-se por di-­
visão de tufos ou por sementeira.

43. LINDSAYA - Fetos com mais die quarenta es-­

pécies, quási todas tropicais, sendo a pr'intcilpa'l a re­

ni'[arniis, planta anã, de limbo a'rredondado, die es-­

tufa quenee, originária da Guayana (Fig. 25).
A sua cultura é idêntica à do Trichomanes.

+4. LOMARIA - Fetos muito parecidos com os Ble­
chwuni, alguns arborescentes, dando-se todos, n'o.

nosso clima, em a>brigos frios ou temperados.

a) Principais espécies - São: aüenuata, originá-.
ria da Nova Caledonia ; Boryana e suas va riedædes,
originária da Africa do Sul; ciliata, originária da
Nova Caledonia : discolor, originária da Au stræláa :

Gibba, originária da Noya Caledonia (Fig. 26) ; lan­
ceolaia, orig inária ela Austrália; Neo-Caledonica ; Pa­
terso ni e suas variedades, originária da Africa do Sul.



b) Cultura - Preferem terra lote n ." 2, hem drena­
-dia. A cultura é fáoiïl : faz-se C0ll1110 é g'eral 'Pam os fe­
to's, mas corn f>ega'S copiosas durante a vegetação.
Reproduz-se por sementeira, OIU ;por divisão >Das espé­
-cies 'ra'stejaOlt1e's.

45. LOUCHITIS - Género de fetos, alguns. arbores­
centes, qu'e 'possue uma única espécie de va'lor , pró­
pria paræ os jardirus de ,i,nverno 'Ou estufas quentes,
'Ú L. p-ub escens, O'riginário. dias Ilhas Mauricias,

Prefere 'term -l!ot,e n .? I. É fácil tratar, adquirindo
em rpOUIOO tempo lum belo porte. Æs folhas têm Ulm

Fig. 25 - Lindsaya reniforrnis fig. 26 - Lomaria Gibba

.revestirnento pubescente que prende a água durante
muito tempo, razão .porque, no inverno, não devem
.ser molhadas. Reproduz-se por sementeira dos es­

-poros.

46. LYCOPODIUM - São IcnÍ:ptogamÏlcas vasculares,
Ierrrbrændo umas os Imlusgos, 'ÜlUltrras os fetos. Perren­
-oem, COIl11 æs Sellaoginelas, de que ladlÏlante trætaremos,
.a uma classe botanica (a Licopodiales), diferente da­
-quela lem 'que se classificam os fetos (Felicales) ou

.as cavalirihæs (Eq uisetales), São P'],�l'DItJél!S herbáceas .

.anuais ou vivazes, algumas epifitas, que têm como

.p
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nepresentarues na n'Ossa flora expœntariea o L. inunda­
tum, que se vê no inverno, 'Sobretudo 11'0 Mimho, nal-
guns lugares inundados.

.

a) Principais es-pécies - Cultivam-se 'com Tuais fre­
quência : o penifolium, 'Ü dendroide, o Phlegmœria,
o taxiioliwm. e o selago.
Muitos jardineiros contundem o lycopodium com a

selaginella, chamando a tudo selæginellas, iJ1al'Vez por­
que estas últimas são muito miais fréquentes. Distin..
g"ll'elll--'Se, porém, logo à primeira vista, porque os li­
copódios Il:emibram um pequeno cedro anão, de rarnos

g,l'ongados, cobertos die nurnerosas folhas irnbricadæs,
'escamosas e picantes.

b) Cultura - Preferem terra lote n ." 5, misturada
com 'um pOUICO die esfagno, carvão de madeira pul­
verizado 'e cacos bem partidos. Deita-se estia terra

'em vasos, cite preferência que ainda não tenham sido
usados ,e que conoenlram 'cacos 'e eSifagno até meia

altura, para se asslegurar bem a dœnag,eun. CQi1110
plantas epifitas, 'Podem também viver sôbre troncos

escavados, que se enchem com fibras die Polyp odium,
estagno -e 'carvão. Devem dar-se-lhes regas frequen­
ties. Muhiplicam-se pela divisão dos rebentos que
nascem sôbre as raízes nas plantas adultas e que se

amontoam ligeiramenœ, para que erruitam raízes e

peguem melhor. A sementeira raríssimas vezes dá
resulrado.

-ti. LYGODIUM - Fetos trepadores ou sarrnentosos,
muitíssimo intéressantes para revestimentos de pare­
des em estufas 'Ou para festões.

a) Principais espécies - De abrigos frios : japo­
nicumi (Fig. 27), originária da China e do japão ; di:
ch otomuni 'e »otubilis, Em abrigos quentes', dão-se



melhor o palmatu,1n, originário da América Central
e o scandens, origi,nário da China Olli Ceilão.

b) Cultura - Preferem term lote n ." 5. Precisa de
muita 'sombra e frequences negas nas folhas durante

o verão j no inverno gosbam Ide muita luz e sofrem corn

regas exageradas,
No fim do inverno Ise os sarrnentos estão atacados

por insectos ou se 'l110str,a:111 muito feios, devem cor­

tar-se porque depois rebentam
corn maior vigor. Os ramas

cortados serão logo afastados
da estufa; e queimados.

:M/u1lltÎlplioél'm-sle por separa­
ção die sarrnentos enraizados j

reproduzem-se por sementeira.

a) Principais espécies - De

abrigo frio ou ternperado : ala­
ta, originária das Indias Oci­
denræs j attennuüa, origináJria
da Nova Caledonia. De abrigo
quente <Citaremos: cicutaeiolia,
originária do Brasil j Kaulfus-
si, originária das Índias orien,

originária do :,(éxico, de todas a mais vi-

rig, 27 - Ligolium
j +poni cum

tais; laxa,
gamsa.

•

-+8. i\IARATTIA - Fetos quási
t'Odos arborescentes e de gra,n­
des. frondes.

b) Cultura - Costam dum solo muito sisbstancial,
como 'O lote n ." -+, um tanto encharcadliço, mas sem

águia 'esLag'nada j yi vem em tplJenla berra, onde adqui­
rern grandes proporções. Mtrlt.iplioarn-se por meio das
escamas, d'a caule, que se destacam na base, na pri­
m'avera, no momento em que desponta a vegetação :

H



colocam-se várias destas escamas em vasos cheios
<com tema de mata, enterrando-se nela até dois l'er­

ços : lentamente aparecem 'um al/ho e raízes. Algumas
espécies levam alguns anos pæra 'CJ'lle apareça a nova

planta; noutras bastam alguns meses. Durante êste
tempo, qualquer que seja a espécie considerada, as

escamas são mantidas em estufa quente 'e sempre CIOU11
a terna 'húmida. Só depois de hem enraizadas as no­

vas planaas é que se separam, cada urna, para seu -vaisu,

-+9. i.\1ARSILIA - Criptogamicas vasculares que vi­
vem urnas flutuantes næs águas, outras rastejantes
na terra muito húmida.
Duas delas são exponta­
neas no nosso clima, a

qu-adrifolia e a aegiptiaca.

50. l\IENISCIUM - Fetos
muito próximos do Poly­
podium, de frondes quási
sempre simples, cu'ltivados
em abrigo quente,
As principais espectes

sào : reticulaturn, originá- FJg. 28 - Meniscium simplex
ria do Peru 'e México : ûm-

plex, originária de Hong-Kong (Fi/g. 28). A sua cul­
tura é idêntica à dos Polypodium,

5 J. l\IOHRIA
- Género 'de fetos com preendendo uma

única espécie a thurifraga, originária da Afrioa Aus­
tral planta de abrigo frio, rasteira, com folhas r/e­

corupoetas saindo dum tufo e espal'harrdo-se irregu­
Iarrnente 'em todas as 'direcções um pouco odoríferas,
'especialmente quando sêcas.

,

Qu/a:}qUier terra l:he convém, desde que Itenha no !?'te
mais de metade de terra die mata. Planta-se especial­
mente nos taludes ou ern lugares h úmidos 'e sombrios.

Reproduz-se por sementeira /e por divisão dos tufos.
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52. NEPHRODIUM - É ulm dos gén1eros mæis repre­
sentado na flora 'P0rtu'g'l\lesa, contando três espécies
exponraneas - Thelypteris, Filia-max Ie spinulosU1T1-
- que, COmiO as SU3!S1 variedades, são às vezes culti­
vadas. O Filix-max, ,c01nlh'ecidlo Vlulgau"<memtJe pelos no­

mies die feta macho e dcniebrura, >ni,'Vle 'nas n'Ossas mon­

tanhas do norte e centro, onde é colhido para apre­
veitarnento dos rizomas, que têm propriedades medi­
cinais,

æ) Principais espécies - De abrig'Ü frio ou tempe­
rado: aristaturn, orliginária das Fjlipinas, boa planta
pæna guarnições, resistente à secura j decom.posuwm,

originária dia Austrália ;

decurrens, ongmana ;da
ASli,a oerntral j lepidum, ori­
ginária dia Polinesia j mol­
le, orig'Î1nária dios trópicos ;
Richardsii, o!riginária da
Oceania j trumcaiu.m , o.rigi­
nár ia da Austráhia. Dentre
'as espécies Idle estufa qUien­
tie citaremos : Leueeanurn:

Fig. 29-Nephrodium Leuzeanum (Fig. 29), originária das
Filipinas j pubescens, ori­

�'inár1iiéb das Anbil.has j Rad.igasianusn; or iginária dias
Ilibas Samoa.

b) Cultura-Pref.ere tenra do lote n .? 6. Vivem
muito bem 'elm Portugal, preferindo lug1ares sombrios
e húmidos e regas muito abundantes no verão. Re­
produzem-se por sementeira 'e também por divisão dos
rebentos.

53· NEPHROLEPIS - Fetos mui/lo ornernentæis e de
fácid cultura, com folhas compostas ou reoornpostas.
Todos os aut-ones 06 consideræm 'como plantæs de es­
tufa quente, mas no <Centro e suû do país vivem helm



em quaisquer lug,ares temperados, bastando recolhê-.
los '11'0 inverne.

a) Principais espécies - São: Bausei, espécie tu­

berculosa que perde no inverno as folhais, Ie cuja ü'rí�
gem se descen heoe ; cordifolia, ori'ginária da América.
tropical ,e que tern como prinoipat variedade a cordi-·
folia compacta; davallioides, originária da Malásia,
com alg'u/nx"s variedades de folhas encrespadas, rmnito,
ornamentais:; Duffi, originária do Chiûi, espécie ras­

tei ra; exaltata, ori gi-
'

nária da All11érÎlCa tro'­

pical ; pectinata, ori­

gi,nária da América
meridional; philippi­
uensis, bela espécie,
nuuito apreciada peio
Icoméu1cio; r u.] es ce n s

tripm atiiida (Fi'g. 30),
• originária das ilíhas de
F'idjii, a melhor do gé­
n ero pam efei tos reIIe­
corativos, vendendo.sa
envasada 'C01110 fetos
de sala.

fig, 30 - Nephro.rium rufescens
tnpmatlfidab) Dlûtttra - Prefe­

rem /DerrklJ do lote 'n ,0
2, Devem ....Sle colocar rem l'ugar quente Ie húmido,
do-se abundantemente durante o verão.

regan-

AIgu'mas espécies, die folhas muito longas, devem,
cultivar-se em suspensão. Durante o inverno perdem:
as fol has, mantendo-se a aotividade nos nsbérculos;
que Sie podem oonservar na terra lem llugar bem sêco,
ou guandar lestnatificadois em areia sêca pana Sie colo­
carem de novo na terra na primavera segulÎnte. Ape-­
sar die quási todos Slerem providos de tubérculos, êstes.
são 'pouco usa/dos para a mtrltipl'ioação, a qual se faz:
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'mais por sementeira ou por ,divisão dos tufos, na pn­
mavena.

54. NOTHOCHLAENA - Têm em Portugal um repre­
.sentarne clio género a lanuginosa que, embora raro,
"ive expontaneo na sena dia Arrábida enio Algarve.

a) Principais es-pécies - De abrigo frio ou tempe­
rado : hypolenca, ofiigi:nária dio Chi'li : Marantae, ori­
_ginári,a dio su[ da Europa. De estufa quente. plavens,
originária da América central e sinata, originária do
México .

b) Cultura - São pOUICO cubtivadas, 'embora al:gu­
mas, possuidoras die f,odlbas renudssimas, doiradas, 'pra­
teadas ou vermelhas, ofereçam intéressantes carnbian­
t'es no meio doutros feitos.
São de cubtura delicada : a humidade resJ1agnra!da ou

excessiva, matra-as, acontecendo o mesmo COiITI a se­

cura ; ide modo que o gmu óptimo de água é difícil
de regular , a não ser em 'estufas 'onde 'não haja outras

espécies. Os vasos devem por isso ser drenados 'COiITI

particular cuidado : 'não devem ser reenvasadas senão

quando isso é indespensável, porque sofrem rmrito com
os reenvasamentos, nem ,negélJdlélJS as foülh'as. A repro­
dução faz-se por divisão dios nizomas, nas espécies
rizomaiosas, ou por sementeira.

55. ONYCHIUM - É um génepo com muito poucas
espécies, dias quais se cultiva sómente o japonicurn,
plama de abrigo frio re de vaso, UTIruirtlo rustica, muiro
uti! para interiores. É por êste motivo 'um bom feto
de comércio.
Preferem terra die mala, simples. Devem manter-se

de preferência em vasos 'Pequeno'S" por se tornarem
mais -eIleg1antes as folhas. Reproduzem-se muito fa­
-oi'lrnente por sementeira,



56. OPHIOGLOSSUM - Este feto é conhecido V'ullgar­
mente pelo nome de língua de cobra. Vive, noslarnei­
rOIS ou lagos pantanosos e pode prestar-se pam orna­

mentar lagos, quando plantado em ViaSOSI mergulhados
ou 'no próprio lago .. Existem em Portugal duas espé­
cies : a vulgatum oru língua de cobra maior, e a lueita­
nicum, ou língua de cobra menor.

57. OSMUNDA - Não tem grande Vialar oultural, mas
referimo-nos a êle porque vive entre nós,' expontanea­
mente; a espécie regalis, conhecida. por feto real, que
pode ser aproveitado. para
povoar a margem sombria
dum lago ou regato,
Não tern cuidados espe­

ciais de cultum.

58. PELLAEA - Este gé­
nero compreende urnæs 60

espécies, urnas rasteiras,
outras trepadoras, das me­

thanes pa:ra ornæmerstação
de pequenas estufas.

a) Principais espécies - fig. 31 - Pellaea hastata

De abrigo frio OlU tempe-
rado : falcata, planta trepadeira, originária da Aus­
trália , hastata (Fig. 3 I), planta. erecta, originária da
Africa Austnad.; involuta, planta anã, não <tendo mais
que 20 cm. :d1e altura, originária db Cabo; roiunâiio­
lia, pJranta trepadeira, originária da Nova Zelandia.
De lestufa quente : cordata, geraniifolia e ternifolia,
todas três 'Originárias da América tropical.

b) Cltlt'ura - São .oS! fetos mais fáceis de cultiva'!".
Não -têrn grwndies exigências de terra, bastamdo-Ihes,
para' 'viverem, Uma terra leve Ie 'permeável, embora
se dêem melhor no Iote ri." 2 e em V.a!SOS pequenos,
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Propagam-se por sementeira com a maior facili­
dade, de modo que, nIB: propagação, aproveitem-se,
quási sempre, os pés obtidos par sementei-na natural ,

I

59. PILULARIA - Plancas rastejanees, vivendo nais

margens aos panranos 'OIU em terras muito. encharca­
-dias. Têm apenas valor pela misticidade. A globuli­
fera é expontanea na Beira, Estremadura e Alentejo.

60. PLATYCERIUM - Apresentam duas fonmas muito
difenentes : uma muito maior, espajrnada, ,e d'iversa­
merue recortada, eleva-sie na atmosfera, reunida OIU

espersa, sendo portadora
dOIS soros; outra, mais pe­
queria, do feitio de esca­

mas, reunidas estreitamen­
te entre si, ernbricadas na

base e esnereis.

a) Principais espécies­
De abrigo qUIPnte: alcicor­
nes (Fig. 32), 'Originária
da Asia, que vive em estufa
temperada oe que é, afinal.

fig. 32 - Platycerium alec. me a que mæis Sie cu'ltiva. As
outræs são: biforme, origi­

nária. das Indias Orientais; grande, origin-ária die Java;
Hillii, originárita de Queensland; Stemmaria, origi­
nária da Africa tropicaíl ; Wallichii, origi'oária da Ma­

lásia, e Willinckii, origi,nária die Java.

b) Cultura - Podem cultivar-se em vasos, mas a

mæior parte das vezes plantam-se ern troncos escave­

do'S ou mesmo em lonas cheias die terra que Sie Sus­

pendem mas estufas para se obter 'ffiIe�h()lr efeito or­

narnental. Prefenem terna, muito flilbwsa, cam Iéll�um
estagno die mistura, que se deve marrüer constante­

mente hurrrida.
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Multjplioam-se muito facilmente empregando os bo-
tões ou rebentos que se desenvolvem sôbre as raizes
e que se plantam em vasos pequenos, A sementeira é
difícil.

61. POLYPODIUM - Este género conta perto. de 500
espécies conhecidas, uma dæs 'qualis, a vulgare, espæ­
lhado ern todo o país. São d'os fetos mais apreciados
pd,a facilidade da sua cuttura.

a) Principais espécies - De abrigo frio 0\\1' ao ar

livre: augustatum (Fig. 33), originária dia Nova Ga­
lles db Sul ; augustifo-
lium, originária do Bra­
sil ; Billardieri, o'rigináf'ia
d'a Austrália; crassifo­
lium, oni,ginária da Arné­
rica do sul ; fraxinifo­
lium, originária da Co­
lornbiæ ; juglandiifolium"
OIftiginária dio Norte da
Indiæ : leio rieon., originá­
nita! do Norte da India;
lingua, originéria do Ja­
pão; menisciifolium, ori­

gi,nMia do Brasil; pec-
tinatum, originária dia Fig. 33 - Polypodium augustatnm

América tropical : Phyl-
litidis, originária �o Brasil ; pustulaittm, originária da
Austrálía , sttbaun�ulatum, oIiirgi1nléÍfÍia .do Hirnalaia ;

vaccinifolium, origllnár:ila dia América tropical. De es­
'tufa quente.: Megenianum, originária das Frlipjnas ,

masaefolium, orliginária da Malásia , Ph.ymntodes, ori­
ginária deJMaJdagaSICar, e verrucoswm, eri'ginárria dias
Fiii ip ioas.

b) Cultura - Preferem uma terra de mata, gros ...

seira, adicionada dium pouco de areia. O œurettm gosta
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de terra de mata, misturada a melei com cinzas e

algum esfagno ,

São plantas mi3JgnífilOas para cultura dentro die ca­

sa ou climas socos porque, muito 'embam as condições
óptimas lhe sejam oferecidas por um ambiente humido
'e sombrio, graças à consistência um tanto ooriacea
das SUiaIS folhas, Desistem fora do meio natural. Os
vasos pæra esta cultura- devem ser mads largos' do
que fundos, para que os rizomas .se possam deseri,
volver à vontade.

'

.

Quando se fazem reerrvasarnentos, 06 rizomas que
rastejam à superffcie :<ia terra não devem fiœr en­

terrados,
Precisam ser abundantemente regados no verão e

moderadamente no inverno, sem contudo os deixar­
mos socar. Reproduzem-se por sementeira e por di­
visão dos rizomas feita na primaverá.

62. POLYSTICHUM - Este géRlero tem na nossa flora
expontanea, lum représentante -r-r- o aculeatum - qu'e
virve nas rochas, muros, Iugares humidos e sombrios
do Minho, .q'Tá�MOIntes e Monchique, São m'uito
parecidos com ais Nephrodiurn, A espécie P. capense
die Roth, 'que tem algum valor, é designada, por quásí
todos os autores, por aspidium capense, e, por isso,
dela falámos quando tratámos. do género Aspidium.

63. PTERIS - É um dos· gérieflos preferidos peâós
jardineiros, que cultivam várias ,CiJa:S suas espécies em

grandie escala, estabelecendo com elas um irnportante
comércio de plantas destinadas a ornarnentação de
interiores,

\

a) Principais espécies - De pleno ar ou abrigo
frio : arguta, onilgin'ária da Madeira, Açores e con­

tinente ; Bausei, de origem desconhecida , creti­
ca (Fig. 34), origináriado sul da Europa e exponta­
nea no Gerez; longifolia, originária dos trópicos ; qua-



driauriia 'argyraea, originária 'dO'S tropicos; semipina»
ta, originária dias Imdias orientais; serrulata, originá­
ria da; China 'e japão ; tremula, originária da Austrália j
umbrosa, originária da Austrália, e vespertilio.nis,
originária dos trópicos. Dé abrigo quente ou tempe­
rædo : aspericaulis (Fig. 35), oúgi'nária das Índias
orientais; Duvali, origem hortícola ; moluccana; ori­
ginária das Malucas; palmata, originária do Brasil ,

Fig. 34 - Pteris cretlca fig. 35 .:... Pterisaspericaulis

pedata, originária' do Brasil' j sagittaefol1a, originária
do Brasil; Victoriae, originária da Maâásia..:
Pereira Coutinho classifica corno um gén1erQ dife­

rente - o Pteridium. - o chamado feto O1'dinário ou

feto femea das=boticas (P. aquilinum), que no país
æbu nella, pair todos os Iladœ e durari tie todo o aIJo.: F
o nosso freto mais comum, fazendo com êle, muitas
vezes o lavrador, a cama aos gaJdos.

rh) Cultura - Preferem œrra die mata, terriço de
folhas'ou la: mistura de ambas em quaisquer propor­
ções. Pode-se direr que são ern Ponbugaù os fetos mais
fáceis de cultivar. Não têm, lOS de abtigo frio, exi­
gências que Sie não possam satisfæzer em qualquer
ponto do país: basta-shes urn IUlgar sombrio e humido;
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mas de, todos os fetos são êstes, por certo, tOS que me­

lhor 'resistem à secura æmbiente. Prestam-se muito
bem parla a cultura tem ValSOS •

. Reproduzem-se por sementeira au 'por divisão d!05
bufos. As pJllClJntas obtidas de sementeira são muito me­

bhores, mais elegantes e resistentes db que as obtidas

por divisão.

64. SELAGINELLA - São plantas geralmente herbá­

oeas, com aspecto de relva, de côr verde intensa, às
vezes com reflexos azulados
e de que se pode tirar bas­
tamte partido nas decorações.
Na Hora expontanea dIO nosso

país aparece ÇOm frequência
nos Iugares humidos te som­

bri-o:s la espécie denticulata.

a) Principais espécies - De
ar .livre ou albri1gos frios:

apus, originária do Canal­
dá j Kraussiana, originária da
Africa do Norte j lepiâo-ph.y­
la (Fig. 36), orjginária db

Peru; Martensii, originária
do México; Poulieri, or'ilgi­
nária dos Açores; uncinata,
origi'nárila da China. De abri­

gos 'quentes: atroviridis, originária das Indias j Brau­

nii, 'originária da China; canaliculaia, originária db
Himaâaia j caulescens, oniginária da China : cowaoluia,
originánia dia Guayana ; cus-pidate, originMia da Gua­
temalæ ; erythropus, originária da Colombia ; flagellí­
fera, 'Ülliiginária do Himalæiæ , Galeottii, OIrÎlginária db
Brasil , grandis, originária do Borneo : h.aemaiodes,
orginária dia Colornbia ; inaequalifolia, originária das
Indias ; invalvens, :O'rigináJria da China ; Lobbii, ori­

ginária do Bomeo ; Lyallii, originária de Madagas-

Fig. 36 - Selaginela
lepidophyla



car; molliceps, origimária da Guayana j serpens, origi­
náriïa da jamaica : tasselata, originérja dia Brasil; Vic­
toriae, originári1a do Borneo; veticulosa, originária Ida
Venezuela : Willichii, originária das Indas , e Wilde­
nowii, originária das Índias.

b) Cultura - COImIO se vê (e inumeramos apenas as

principais espécies), las Sleù<argine:las provêem de todo
o mundo. IM,esmo as dos dimas quentes, e que prefe­
flem estufas quentes, vivem hem em estufas tempera­
das, desde que no inverno e durante o seu repouso
vegetativo a tempe-
ratum não' vá mui­
to wbali:x:o de 120 C.
Devem escolher-se

para as plantais en­

vasadas, vasos lar­

gos e pouco profun,
dos, bem drenados
e que se enchem
corn terra do lote
n." 6. Os envæsa­

meritos e os reenva­

sarnentos fazem-se
no inverno. DUIJ:tLn- fig, 37 - Todea superba

te a vegetação con-

vem manter a tenna sempre humida e colocá-lias em sí­
tios sombrios. Reproduzem-se pOir estacaria dos rarnos

mais duros, Poif divisão de tufos, e por sementeira.

65. TODEA - São fetos uransiucidos, mujto interes­

santes, rnas crescendo quási todos muito lentamen­
merite. Lembram nOI porte 'oS! Poly-po diura e viw�1ITI to­
dos bem em 'wbrigos frios .

•

a) Principais espécies - São: africana, originária
do Caibo 00 Boa Esperança; hymenophyloides,
originária da NoVIa ZellaJndia; superba (Fig. 37), da
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mesma -orígern 1 :Wilkesiatta, _ originária da Nova Ca-
I.edQn��L'

' ,

, .b) Cultura � Preferem berra do lote n ," 3 aIO qual
siemistura algum pó de carvão vegetæl, Os fetos trans­
lIwcidos são quási sempre cultivados sob campanulas
de .vidro- pam Jheis mantermos assim uma atmosfera
constantemente humida, Rodeiam-se os vasos die rpe­
daços de ,p�a muito porosa e regam-se estas pedras,
que depois, a, pouco re pOUICO, cedem humidade à
anmosfena, não sendo preciso mcililhar ras folhas, por­
que a águrél! deteriora-as. Quando. se haja, die regar a

terra, pOiJ,"' excessiva secura, devemos sempre evitar que
ci. água caia sobre as f()llrhas.
Não Se devem 'r�envasrar, senão quando seja indis­

pensável. Reproduzem-se por divisão das 'rernadas
secundárias 0lU PÛ;f sementeira, sendo êste ultimo pro-
cesso, bastante 4ifícrirl<.

•

,
. '.;;:.

.:66. TlciI6MA�E;S -"F,eto .gre\)irígJein �:n.gllesa, de abri­

go f'fÍ(),�-çOl11 rizomas delgados e largas folhas. Em­
bom se cónheçahi mais de ·100 espécies é «-radicans
a mais comum. -,

,

A sUa CUÍ'tlUl1éL é idêntica à do To-dea,

67. WOODWORDIA _ Fetos room as folhas amplas
e -reoornposïas, de 'rizomas rel5pessors, com 6 espécies
conhecidas, das quais ru mais cultíivada. é ra radicans,
originària do Peru e da Europa dio sul e que vive lem

æbrigo rfrrio IOU< temperado.
Prefere tJeJI'r3J die mata grosseira. Precisa de negas

abundantes, sobretudo no verão. Vive marito hem em

urna escavação feita-no cimo dum tronco rustico, dre­
nando esta oonveníentemente re -erichendo-a Ide terra.

Então, as folhas expandem-se marito bem para os lil­
dios tornando grande, desenvolvimento .

. Reproduzerrï-se. por sementeira où pela separa-ção­
dos botões que se formam ma extremidade das folhas.
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SINONIMIA

Acrostichum L. Dictyoglossum, Egenolfia, Schott, Elapho:
glossum, Schott, Gimnopteris , Bernh, Hyrnenodium; Fee. Hy­
menolepis, Kaulf. Olfersia, Raddi. Osrnunda, L. Polybotrya,
Hemb. Rhipidopteris, Schott. Sienochloena, Smith.
Actiniopteris, Link. Acropteris radiata, Fee.
Aneimia, Swartz. Anemidictyon, Smith.
Aspidium, Swartz. Bathrniurn, ? Cyrtomium, Pres!. Tecta­

ria coriacsa,

Aspleniwm, L. Coenop teris, Bory. Darea, Juss. Diplazium,
Swartz. Hemidictyum, Pres!. Neottpteris, Smith.
Ceratopteris, Brongt. Parheria,
Cheilanies, Swartz. Adiantopsis, Fee. Aleuritopteris, Fee. My­

riopteris, Fee.
Davallia, Smith. Acrophorus, Moore. Humaia, Cavo Leucos-

tegia, R. Per. Microlepia,
Dicksonia, L'Herit. Balantiurn, Kaulf. Denrãaedtia, Bernh,
Lindsaya, Dryand. Lindsaeya, Smith.

Lomaria, Willd. Lomariopsis .

Murattia, Smith. Eupodium, Smith. Gymnotheca, Pres!.

Nephrodiuni, Rich. Lasirea, Pres!. Phegospteris villosa: Fee.
Pleocnemia, Pres!.
Nothochlaena, R. Br. Cincinalis, Kaulf.
Pellaea, Link. Allosurus, Pres!. li'latyloma, Smith.

Poly-podium, L. Aglaomorpha, Schott. Cambyloneuron, Presl,
Craspedaria, Fee. Cyrtomiphebium, Hoole Drynaria, Bory.
Goniophlebium, Blumi. Lopholepis, Smith. Nipholobus, Kaulf.

NiPhopsis, Smith. Phteboãiurn, R. Br. Phymatodes, Pres!. PIeo­
peltis, Bedd. Pleuridiurn,
Pteris, L. Doryopteris, Smith. Lithobrochia, Pres!.
Todea, Willd. Leptopteris, Pres!.
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COLECÇÃO RUSTICA
N a sua organização não foram

esquecidos nenhuns dos pormeno­
res da vida dos nossos campos.
Todos os assuntos, que se lhe
prendem ou podem interessar, se­

rão nela cuidadosamente tratados.
Cada um dos seus folhetos, de

leitura facil, muito praticos e pro­
fusamente ilustrados, será um

guia seguro, um conselheiro leal
dos agricultores.
Nem sempre, determinado assun­

to poderá ser versado num unico
folheto: os folhetos que o versa­

rem constituirão um volume, com

o seu legar na respectiva secção
da Colecção.
Todos os agricultores, que cer­

tamente reconhecem a utilidade
da Colecção Rustica, devem ins­
crever-se para receberem, à medi­
da qY€ forem saindo, todos os fo­
lhetos.

Para isso dirijam-se à:

Filial do U Diario de Noticias".

Largo Trindade Coelho, 10 e II.

A' venda na referida Filial e em todas
as livrarias
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